
446 Hortic. bras., v. 28, n. 4, out.- dez. 2010

As técnicas de cultivo protegido 
do tomateiro buscam minimizar 

as perdas causadas pelas adversidades 
climáticas e ambientais, além de oti-
mizar o uso de insumos. O cultivo do 
tomateiro em ambiente protegido no 
período de entressafra pode propiciar 
produtividades superiores a 100 t ha-1 
em ciclos de 150 dias (Andriolo et al., 
1997). Dentre os sistemas de cultivo 
protegido destacam-se a hidroponia, 
definida como um cultivo sem solo  
onde as raízes recebem uma solução 
nutritiva balanceada, e a fertirrigação, 
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RESUMO 
Os cultivos protegidos de tomate apresentam elevada demanda 

por potássio para altas produções e qualidade de frutos, não tendo 
sido estudada suficientemente a relação de aplicação entre nitrogênio 
e potássio que proporcione tais resultados. Avaliou-se a produção e 
qualidade de frutos de quatro cultivares de tomateiro em sistemas de 
cultivo hidropônico e fertirrigado sob duas razões entre N e K forneci-
das às plantas. Dois experimentos foram conduzidos simultaneamente 
em casa de vegetação, em esquema fatorial 4x2 com quatro repetições, 
combinando quatro genótipos (cvs. Cereja 261, San Marzano, Santa 
Clara e o híbrido Cereja Chipano) com duas razões N:K (1:1,5 e 1:2 
no hidropônico, e 1:2 e 1:3 no fertirrigado). A produção média de 
frutos comerciais foi de 2,5 e 1,8 kg/planta no sistema hidropônico 
e fertirrigado, respectivamente, atingindo 3,3 kg/planta na cv. Santa 
Clara em hidroponia. Em hidroponia, as razões N:K não afetaram 
a produção de frutos comerciais e o teor de sólidos solúveis, apesar 
de um aumento de 6,5% na produção na razão N:K 1:2. A razão N:K 
1:2 em hidroponia aumentou a massa e o diâmetro médio dos frutos 
comerciais, reduzindo a concentração de K nos frutos. No sistema 
fertirrigado, a razão N:K 1:3 estimulou o crescimento vegetativo do 
tomateiro, mas não afetou a produção e a qualidade dos frutos. As 
cultivares San Marzano e Santa Clara tiveram maior produção de 
frutos nos dois sistemas. A produção de frutos e o teor de sólidos 
solúveis das cvs. San Marzano e Santa Clara foram maiores no sistema 
hidropônico em comparação ao fertirrigado. O sistema hidropônico 
propiciou maior produção de frutos que o sistema fertirrigado para 
as cultivares San Marzano e Santa Clara e, em hidroponia a razão 
N:K 1:2 forneceu frutos de maior qualidade comercial.

Palavras-chave: Solanum lycopersicum, cultivo protegido, razão 
N:K.

ABSTRACT
Production of tomato cultivars in hydroponics and fertigation 

with different ratios between nitrogen and potassium 

Protected tomato cultivation presents a high potassium demand 
for obtaining high fruit yield and quality, but the ratio between 
nitrogen and potassium supplies which provides such results has 
not been sufficiently evaluated. The fruit yield and quality of four 
tomato cultivars were evaluated in hydroponics and fertigation 
systems at two ratios between N and K provided to the plants. Two 
experiments were carried out simultaneously in greenhouse, in 4x2 
factorial design with four replicates, comprising four genotypes 
(cultivars Cereja 261, San Marzano, Santa Clara and the hybrid 
Cereja Chipano) and two N:K ratios (1:1.5 and 1:2 in hydroponics, 
and 1:2 and 1:3 in fertigation). Average yield of marketable fruits 
was 2.5 and 1.8 kg/plant in the hydroponics and fertigation system, 
respectively, reaching 3.3 kg/plant for cv. Santa Clara in hydroponics. 
In hydroponics, the N:K ratios nor did affect fruit production nor the 
soluble solids concentration, but the marketable fruit yield increased 
6.5% at the N:K ratio 1:2. The N:K ratio 1:2 in hydroponics increased 
the average mass and diameter of marketable fruits, reducing K 
concentration in fruits. In the fertigation system, the N:K ratio 1:3 
stimulated the vegetative growth of tomato plants but did not affect 
the fruit quality and yield. The cultivars San Marzano and Santa Clara 
presented higher fruit yield in both experiments. Fruit yield and total 
soluble solids of San Marzano and Santa Clara were higher in the 
hydroponics system when compared to fertigation. The hydroponics 
system provided higher fruit yield than the fertigation system for 
San Marzano and Santa Clara and, in hydroponics, the N:K ratio 1:2 
improved fruits with higher marketable quality.

Keywords: Solanum lycopersicum, protected cultivation, N:K 
ratio.
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onde os fertilizantes são aplicados em 
conjunto com a irrigação, propiciando 
menores perdas de nutrientes (Moraes, 
1997; Hebbar et al., 2004). Informações 
mais detalhadas sobre a nutrição mineral 
do tomateiro em cultivo protegido são 
essenciais para a definição de dosagens 
adequadas de fertilizantes, objetivando 
o máximo rendimento e elevado padrão 
de qualidade dos frutos.

O tomateiro destaca-se entre as hor-
taliças cultivadas por ser extremamente 
exigente em nutrientes, apresentando 
demandas diferenciadas de acordo com 

os estágios de desenvolvimento, com 
a duração do ciclo de cultivo, com o 
genótipo e com a época do ano (Moraes, 
1997). O K é o nutriente absorvido em 
maiores quantidades pelo tomateiro, 
tanto em condições de campo quanto 
em cultivos protegidos (Gargantini & 
Blanco, 1963; Fayad et al., 2002), e 
são elevadas as demandas por K em 
cultivos protegidos para o crescimento 
vegetativo, produção de frutos e quali-
dade dos frutos (Kanai et al., 2007). O 
fornecimento insuficiente de K tem sido 
inclusive constatado em cultivos co-
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merciais de tomate (Chen & Gabelman, 
2000). A manutenção de uma razão de 
fornecimento de N e K em torno de 1:2 
e 1:3 na fase de enchimento de frutos, 
associada a um controle eficiente da 
irrigação, aumenta a qualidade de frutos 
(Prados, 2001).

O K atua na regulação da abertura es-
tomática, a qual se relaciona diretamente 
com a fotossíntese e em conseqüência 
com a síntese de fotoassimilados, além 
de atuar como ativador enzimático 
(Taiz & Zeiger, 2004). A deficiência de 
K limita a fotossíntese nas folhas e o 
transporte de fotoassimilados para os 
frutos de tomate, causando redução no 
número e tamanho de frutos através de 
uma limitação na atividade do dreno 
(Kanai et al., 2007). Doses adequadas 
de K podem aumentar a produção e a 
qualidade comercial de frutos de tomate 
(Fontes et al., 2000).

Em trabalhos avaliando a adaptação 
de cultivares e/ou híbridos para o cultivo 
protegido do tomate foram verifica-
das variações nas produtividades, em 
razão de interações entre genótipos e 
ambientes e práticas culturais adotadas 
nos diferentes ensaios (Gualberto et al., 
2002; Caliman et al., 2005). Quando 
se associam genótipos com alto poten-
cial produtivo e manejo de condições 
ambientais favoráveis, obtem-se ele-
vada produtividade, proporcionando 
aumentos de produção de 25 a 40% 
devido à maturação precoce, melhor 
uniformidade, maior vigor inicial e 
desenvolvimento, melhor qualidade de 
frutos e resistência a doenças (Melo et 
al., 1988).

Foram conduzidos dois experimen-
tos simultâneos em ambiente protegido, 
com o objetivo de avaliar a produção e a 
qualidade de frutos de quatro cultivares 
de tomateiro em sistemas de cultivo hi-
dropônico e fertirrigado, sob duas razões 
N:K fornecidas às plantas.

MATERIAL E MÉTODOS

Foram conduzidos dois experimen-
tos simultâneos de junho a novembro 
de 2007, sendo um em cultivo hidro-
pônico e outro em cultivo fertirrigado, 
em casa de vegetação da UFRRJ, em 
Seropédica-RJ. Cada experimento teve 

delineamento em blocos ao acaso em 
arranjo fatorial 4x2 com quatro repeti-
ções, combinando três cultivares (Cereja 
261, San Marzano e Santa Clara) e um 
híbrido comercial (Cereja Chipano) de 
tomateiro (Solanum lycopersicum), com 
duas diferentes razões de fornecimento 
de N e K (razões N:K 1:1,5 e 1:2 no 
hidropônico, e 1:2 e 1:3 no fertirrigado). 
A cultivar Cereja 261 e o híbrido Cereja 
Chipano apresentam ciclo de 90 dias, 
crescimento indeterminado, diâmetro 
médio de frutos de 3 a 4 cm e massa 
de frutos entre 18 e 23 g (Isla, 2009). 
A cultivar San Marzano (tipo italiano) 
tem ciclo de 110 dias, crescimento in-
determinado, diâmetro médio de frutos 
de 4 cm e massa de frutos entre 60 e 70 
g (Isla, 2009). A cultivar Santa Clara 
(tipo salada) tem ciclo de 110 dias, cres-
cimento indeterminado, diâmetro médio 
de frutos de 9 cm e massa de frutos de 
180 g (Isla, 2009).

A semeadura foi realizada em junho 
de 2007, em substrato de fibra de coco 
em bandejas de poliestireno. Aos 15 
dias após a semeadura, as plântulas re-
ceberam solução de Hoagland & Arnon 
diluída a ¼, e 35 dias após a semeadura 
foram transplantadas para os locais 
definitivos.

O experimento hidropônico foi 
conduzido em sistema tipo NFT (fluxo 
laminar de nutrientes), que consiste 
em uma solução nutritiva fornecida de 
forma intermitente, de modo que ocorra 
plena disponibilidade de oxigênio às 
raízes. Foram utilizados 12 perfis de 
polipropileno com 10 m de compri-
mento, e espaçamento de 0,6 m entre 
fileiras duplas, 0,5 m entre plantas e 1,0 
m nas ruas, com 16 plantas por linha. A 
unidade experimental útil consistiu de 
quatro plantas por parcela, descontando-
se as plantas de bordadura localizadas 
externamente aos tratamentos e entre as 
cultivares. As plantas foram tutoradas 
individualmente com fios de polietileno 
presos a fios de arame. Empregou-se 
solução de Hoagland & Arnon com 
50% da concentração iônica (descrita 
por Genuncio et al., 2006), sendo as 
quantidades de Ca(NO3)2 e KNO3 mo-
dificadas para atingir as duas razões 
N:K estudadas; a razão N:K 1:1,5 foi 
complementada com CaCl2. As soluções 
possuíam 103 e 153 mg L-1 de N e K, 

respectivamente, na razão 1:1,5, e 103 
e 204 mg L-1 de N e K na razão 1:2. As 
soluções eram aplicadas a intervalos de 
15 min intercalados entre irrigação e ae-
ração, com uma vazão de 4 L min-1 para 
cada canal. As soluções eram monitora-
das através da condutividade elétrica, 
sendo renovadas a cada 15 dias.

O sistema fertirrigado foi conduzido 
em substrato de fibra de coco, acondicio-
nado em recipientes de polipropileno de 
8 L e irrigação por gotejamento, sendo 
utilizadas as doses de 150 kg ha-1 de N 
e 50 kg ha-1 de P, combinadas com as 
doses de 300 e 450 kg ha-1 de K, o que 
resultou nas razões N:K de 1:2 e 1:3. 
As doses em kg ha-1 foram convertidas 
por planta, considerando a densidade 
de 2,4 plantas por m2 dentro da casa de 
vegetação. O espaçamento adotado foi 
idêntico ao hidropônico, sendo a parcela 
útil constituída por quatro plantas. Os 
nutrientes foram distribuídos semanal-
mente através da água de irrigação e 
utilização de tensiômetros, seguindo-se 
a distribuição para cada fase do ciclo 
descrita por Alvarenga et al. (2004). 
Foram realizadas medições semanais da 
uniformidade da irrigação por vaso por 
amostragem em 20% dos gotejadores.

A temperatura e a umidade relativa 
do ar foram registradas diariamente nos 
horários de 9 e 15 h. Durante o período 
experimental, os valores médios foram 
de 65% de umidade relativa, e 28,3, 23,1 
e 33,0oC de temperatura média, máxima 
e mínima, respectivamente.

Os frutos fisiologicamente madu-
ros (coloração rósea) foram colhidos 
semanalmente em quatro plantas por 
parcela, entre os 128 e 153 dias após 
semeadura no sistema hidropônico e 
entre 115 e 148 dias no sistema fertirri-
gado. Em cada fruto colhido, foram de-
terminados a massa fresca e o diâmetro 
transversal com o uso de paquímetro. 
O diâmetro dos frutos e a presença de 
lesões causadas por agentes bióticos 
(como requeima, rachaduras, broca 
pequena e broca grande) e abióticos 
(como podridão apical e lóculo aberto) 
foram utilizados para classificar os fru-
tos como comerciais e não comerciais. 
Em uma amostra dos frutos de cada 
parcela, foram determinados os teores 
de sólidos solúveis totais (oBrix) através 
de refratômetro de campo, a acidez titu-
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lável através da titulação da polpa por 
solução de hidróxido de sódio 0,1M, e 
o pH através de potenciômetro (Instituto 
Adolfo Lutz, 1985).

Ao final do ciclo as plantas foram 
colhidas, determinando-se a sua altura. 
Os caule, folhas e frutos foram secos em 
estufa a 70°C e pesados, obtendo-se sua 
massa seca. Após moagem, amostras dos 
frutos sofreram digestão sulfúrica, e no 
extrato foram determinadas as concen-
trações de N pelo método semi-micro 
Kjeldahl e de K através de fotômetro de 
chama (Tedesco et al., 1995).

Foi efetuada a análise de variância 
em um esquema fatorial, avaliando-se 
o efeito de cultivar, doses de K e suas 
interações, para cada experimento, 
sendo as médias comparadas pelo teste 
de Duncan a 5%. Considerando que os 
experimentos em hidroponia e fertirriga-
ção foram conduzidos simultaneamente 
e dispunham do mesmo delineamento 
experimental, foi também efetuada uma 
análise de variância conjunta dos dois 
experimentos, considerando um esque-
ma fatorial triplo entre experimentos, 
cultivar e dose de K, sendo as médias 

comparadas pelo teste de Duncan a 
5%.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

No experimento realizado em hidro-
ponia, as razões N:K não modificaram a 
altura das plantas de tomateiro, a produ-
ção de frutos comerciais, o pH, o teor de 
sólidos solúveis, e a acidez titulável nos 
frutos, mas a razão N:K 1:2 aumentou 
a massa de folhas das cultivares Cereja 
261 e San Marzano (Tabela 1). Cabe 

Tabela 1. Características vegetativas, qualidade de frutos e teores de N e K na massa seca dos frutos de quatro cultivares de tomateiro em 
cultivo hidropônico sob duas razões N:K na solução nutritiva (vegetative characteristics, fruit quality and concentrations of N and K in fruits 
of four tomato cultivars grown in hydroponics with two N:K ratios in nutrient solution). Seropédica, UFRRJ, 2007.

Cultivar

Razão 
1:1,5

Razão 
1:2 Média Razão 

1:1,5
Razão 

1:2 Média Razão 
1:1,5

Razão 
1:2 Média

Altura da planta
(cm)

Massa seca de folhas 
(g planta-1)

Massa seca de caule 
(g planta-1)

Cereja 261 160 168 164 b 79 120* 99 a 53 66 59 a
Cereja Chipano 149 154 151 b 52 66 59 b 43 48 46 b
San Marzano 186 191 188 a 68  111* 89 a 37 44 41 b
Santa Clara 171 157 164 b 71 69 70 b 40 33 36 b
Média 166 167 67    91* 43 48

Produção de frutos 
comerciais** (kg planta-1)

Produção de frutos não 
comerciais** (kg planta-1)

Peso médio de frutos 
comerciais (g fruto-1)

Cereja 261 1,56 1,80 1,68 b 0,33 0,38 0,35 a   35   33   34 c
Cereja Chipano 1,97 1,54 1,75 b 0,14 0,15 0,14 b   15   16   16 d
San Marzano 2,76 3,60 3,18 a 0,21 0,52 0,36 a 114 172* 143 a
Santa Clara 3,35 3,33 3,34 a 0,04 0,11 0,07 b 107 120 113 b
Média 2,41 2,57 0,18 0,29*   68   85*

Diâmetro de frutos comerciais 
(mm)

Sólidos solúveis totais nos 
frutos (oBrix) pH nos frutos

Cereja 261 40 39 40 c 6,0 6,3 6,1 a 4,2 4,2 4,2 b
Cereja Chipano 29 31 30 d 5,8 6,2 6,0 a 4,2 4,1 4,1 b
San Marzano 53 57* 55 b 4,7 4,7 4,7 b 4,3 4,2 4,2 b
Santa Clara 56 58 57 a 5,5 5,7 5,6 a 4,2 4,5 4,4 a
Média 45 46* 5,5 5,7 4,2 4,3

Acidez titulável nos frutos 
(%)

Teor de N nos frutos 
(mg N kg-1)

Teor de K nos frutos 
(mg K kg-1)

Cereja 261 0,32 0,37 0,34 a 24,9 23,4 24,1 ab 45,5 40,5 43,0 b
Cereja Chipano 0,33 0,35 0,34 a 20,7 20,8 20,7 b 37,9 34,4 36,1 c
San Marzano 0,33 0,34 0,34 a 21,3 22,7 22,0 b 49,9 45,8 47,8 a
Santa Clara 0,31 0,30 0,31 a 27,1 26,9 27,0 a 49,1 46,3 47,7 a
Média 0,32 0,34 23,5 23,4 45,6   41,7*
**Peso fresco de frutos comerciais e não comerciais; Médias seguidas pela mesma letra na coluna não diferem pelo teste de Duncan, p<0,05; 
*diferença significativa entre razões N:K pelo teste de Duncan, p<0,05 (**fresh weight of comercial and non-comercial fruits; means 
followed by the same letter did not differ by Duncan test, p<0.05; *significant difference between N:K ratios by Duncan test, p<0.05).

GC Genuncio et al.
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registrar o aumento de 6,5% na pro-
dução comercial na razão N:K 1:2. Na 
comparação das cultivares, Cereja 261 
e San Marzano tiveram maior massa 
de folhas, a cultivar Cereja 261 maior 
massa de caule, e San Marzano plantas 
de maior altura (Tabela 1).

Na razão N:K 1:2, houve aumento 
no peso e no diâmetro médio dos frutos 
comerciais da cultivar San Marzano 
(Tabela 1). A razão N:K 1:2 aumentou 
a produção de frutos não comerciais, em 
virtude da maior incidência de distúrbios 
fisiológicos como podridão apical e ló-
culo aberto (Tabela 1). As cultivares San 
Marzano e Santa Clara apresentaram 

maior produção de frutos comerciais, 
com frutos de maior peso e diâmetro 
médio (Tabela 1). Verificou-se um me-
nor teor de sólidos solúveis na cultivar 
San Marzano e um maior pH nos frutos 
da cultivar Santa Clara, sem diferenças 
entre cultivares na acidez titulável 
(Tabela 1). Embora as razões N:K não 
tenham modificado a concentração de N 
na massa seca dos frutos, a concentração 
de K nos frutos reduziu-se na razão N:K 
1:2. Observou-se maior teor de N nos 
frutos da cultivar Santa Clara e maiores 
teores de K nos frutos de San Marzano 
e Santa Clara (Tabela 1).

No experimento fertirrigado, a ra-

zão N:K 1:3 estimulou o crescimento 
vegetativo das plantas de tomateiro, 
com aumentos na massa seca de folha 
e caule (Tabela 2). A cultivar San Mar-
zano apresentou plantas de maior altura, 
enquanto a Cereja 261 teve maior massa 
seca de folha e de caule. As diferentes 
razões N:K não modificaram a produção 
de frutos comerciais e não comerciais, 
o peso médio e o diâmetro dos frutos 
de tomateiro no sistema fertirrigado 
(Tabela 2). As cultivares San Marzano e 
Santa Clara tiveram maior produção de 
frutos comerciais, com frutos de maior 
diâmetro e peso médio (Tabela 2).

As razões N:K não modificaram o 

Tabela 2. Características vegetativas, de frutos e teores de N e K na massa seca dos frutos, de quatro cultivares de tomateiro em cultivo 
fertirrigado sob duas razões N:K aplicadas ao substrato (vegetative characteristics, fruit quality, and concentrations of N and K in fruits, of 
four tomato cultivars grown in fertigation system with two N:K ratios applied to the substrate). Seropédica, UFRRJ, 2007.

Cultivar

Razão 
1:2

Razão 
1:3 Média Razão 

1:2
Razão 

1:3 Média Razão 
1:2

Razão 
1:3 Média

Altura da planta 
(cm)

Massa seca de folhas
 (g planta-1)

Massa seca de caule 
(g planta-1)

Cereja 261 172 170 171 b 44 54 49 a 43 45 44 a
Cereja Chipano 184 161 172 b 34 41 37 b 29 37* 33 b
San Marzano 184 193 189 a 37 51* 44 ab 27 37* 32 b
Santa Clara 161 171 166 b 31 43* 37 b 24 30 27 c
Média 175 174 36 47* 31 37*

Produção de frutos 
comerciais (kg planta-1)**

Produção de frutos 
não comerciais (kg planta-1)**

Peso médio de frutos 
comerciais (g fruto-1)

Cereja 261 1,71 1,29 1,50 b 0,26 0,21 0,24 a   31   34   33 c
Cereja Chipano 1,46 1,70 1,58 b 0,29 0,25 0,27 a   17   18   18 c
San Marzano 2,11 2,42 2,26 a 0,46 0,75 0,60 a 137 136 137 a
Santa Clara 2,32 1,76 2,04 ab 0,24 0,64 0,44 a   97 108 102 b
Média 1,90 1,79 0,31 0,46   71   74

Diâmetro de frutos 
comerciais (mm)

Sólidos solúveis totais nos frutos 
(oBrix) pH nos frutos

Cereja 261 38 38 38 b 5,6 5,5 5,6 b 4,1 4,0 4,1 b
Cereja Chipano 31 30 30 c 6,1 5,9 6,0 a 4,1 4,1 4,1 b
San Marzano 56 53 54 a 3,9 4,3 4,1 c 4,2 4,4 4,3 b
Santa Clara 53 51 52 a 4,1 3,5 3,8 c 4,5 4,4 4,5 a
Média 44 43 4,9 4,8 4,2 4,2

Acidez titulável nos frutos (%) Teor de N nos frutos (mg N kg-1) Teor de K nos frutos (mg K kg-1)
Cereja 261 0,39 0,35 0,37 a 17,3 16,9 17,1 a 40,2 37,1 38,6 b
Cereja Chipano 0,37 0,42 0,39 a 15,2 16,1   15,7 ab 34,0 39,5 36,8 b
San Marzano 0,32 0,30 0,31 b 15,5 12,7 14,1 b 38,3 36,1 37,2 b
Santa Clara 0,31 0,34 0,32 b 17,5 14,8 16,2 a 45,4 43,0 44,2 a
Média 0,35 0,35 16,4 15,1* 39,5 38,9
**Peso fresco de frutos comerciais e não comerciais; Médias seguidas pela mesma letra na coluna não diferem pelo teste de Duncan, p<0,05; 
*diferença significativa entre razões N:K pelo teste de Duncan, p<0,05 (**fresh weight of comercial and non-comercial fruits; means 
followed by the same letter did not differ by Duncan test, p<0.05; *significant difference between N:K ratios by Duncan test, p<0.05).
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teor de sólidos solúveis totais, a acidez 
titulável e o pH dos frutos. Observou-se 
maior pH nos frutos da cultivar Santa 
Clara, e menor teor de sólidos solúveis e 
acidez titulável nos frutos das cultivares 
San Marzano e Santa Clara (Tabela 2). 
As razões N:K não modificaram a con-
centração de K na massa seca dos frutos, 
mas a razão N:K 1:3 reduziu a concen-
tração de N nos frutos. Observou-se 
maior teor de N nos frutos das cultivares 
Santa Clara e Cereja 261 e maior teor de 
K nos frutos de Santa Clara (Tabela 2).

A análise estatística conjunta dos 
dois experimentos indicou interações 
significativas entre experimentos e cul-
tivares para alguns caracteres avaliados, 
demonstrando um comportamento dife-
rencial das cultivares em cada sistema 
de cultivo.

A produção de frutos comerciais foi 
inferior no sistema fertirrigado, sendo 
esta redução significativa para San 
Marzano e Santa Clara, da ordem de 
41 e 64%, respectivamente (Figura 1). 
O híbrido Cereja Chipano e a cultivar 
Cereja 261 não apresentaram diferenças 
significativas na produção de frutos 
entre os dois sistemas (Figura 1), indi-
cando que as cultivares com frutos tipo 
cereja mantiveram níveis de rendimento 
similares nos diferentes sistemas de 
cultivo. No sistema fertirrigado ocorreu 
uma redução no teor de sólidos totais 

nos frutos, em comparação ao sistema 
hidropônico, para todos os genótipos 
exceto o híbrido Cereja Chipano (Figura 
1). Cabe ainda destacar a redução nos 
teores de N e K nos frutos no sistema 
fertirrigado em comparação ao hidropô-
nico (Tabelas 1 e 2).

Considerando a densidade de 2,4 
plantas por m2 de casa de vegetação nos 
dois experimentos, a produção média 
de frutos totais atingiu 4,9 e 4,2 kg m-2 
para a cultivar Cereja 261, e 4,6 e 4,4 
kg m-2 para o híbrido Cereja Chipano, 
nos experimentos hidropônico e fer-
tirrigado, respectivamente, na média 
das duas razões N:K (Tabelas 1 e 2). 
Gusmão et al. (2006), avaliando quatro 
cultivares de tomate cereja em cultivo 
protegido sob densidade de 4 plantas 
por m2, obtiveram produções totais de 
frutos entre 6 e 8 kg m-2, superiores às 
obtidas no presente trabalho (Tabelas 1 
e 2). Já Feltrin et al. (2005), trabalhando 
em casa de vegetação com fertirrigação 
em solo, obtiveram produção de frutos 
de 3,8 kg/planta para a cultivar Swett 
Million (tipo cereja), produtividade 
superior à observada nas cultivares do 
tipo cereja no presente trabalho (Tabelas 
1 e 2).

Para a cultivar San Marzano, a pro-
dução de frutos totais atingiu 8,5 e 6,9 
kg m-2, e a produção de frutos comer-
ciais 7,6 e 5,4 kg m-2, nos experimentos 

hidropônico e fertirrigado, respectiva-
mente, na média das duas razões N:K 
(Tabelas 1 e 2). Machado et al. (2007), 
trabalhando a campo sob irrigação por 
gotejamento, obtiveram produtividades 
de frutos totais de 75 e 84 t ha-1, e de fru-
tos comerciais de 64 e 69 t ha-1, para os 
híbridos Heinz 9780 e Kátia (ambos do 
tipo italiano), respectivamente, ou seja, 
similares às produtividades observadas 
no sistema hidropônico (Tabela 1). Para 
a cultivar Santa Clara, a produção média 
de frutos totais foi 8,2 e 5,9 kg m-2, e a 
produção de frutos comerciais 8,0 e 4,9 
kg m-2, nos experimentos hidropônico e 
fertirrigado, respectivamente (Tabelas 1 
e 2). Caliman et al. (2005) verificaram 
produção comercial de 60 t ha-1 da cul-
tivar Santa Clara em sistema protegido 
sob gotejamento, portanto inferior aos 
rendimentos obtidos pela cultivar Santa 
Clara no presente trabalho em sistema 
hidropônico (Tabela 1).

Os valores de sólidos solúveis totais 
mensurados nos frutos das cultivares do 
tipo cereja, da ordem de 5,6-6,1 oBrix 
(Tabelas 1 e 2) foram ligeiramente su-
periores aos valores de 5,3 registrados 
por Feltrin et al. (2005) na cultivar 
Swett Milion (tipo cereja). Os teores 
de sólidos solúveis observados em San 
Marzano, de 4,7 no experimento hidro-
pônico e 4,1 no fertirrigado (Tabelas 
1 e 2), estão dentro da amplitude de 
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Figura 1. Produção de frutos comerciais e concentração de sólidos solúveis totais (oBrix) nos frutos, de quatro cultivares de tomateiro em 
cultivo hidropônico e cultivo fertirrigado (médias de duas doses de K) *diferença significativa entre experimentos pelo teste de Duncan, 
p<0,05 (marketable fruit yield and concentration of total soluble solids (oBrix) in fruits of four tomato cultivars grown in hydroponics 
and fertirrigation systems (means of two K levels); *significant difference between experiments by Duncan test, p<0.05). Seropédica, RJ, 
UFRRJ, 2007.
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3,9-5,0 oBrix relatada por Carvalho et 
al. (2005) em quatro híbridos de toma-
te cultivados em ambiente protegido 
em substrato fertirrigado. Os frutos 
da cultivar Santa Clara apresentaram 
5,6 oBrix sob hidroponia, similares aos 
valores entre 5,0 e 5,4 observados por 
Feltrin et al. (2005) em duas cultiva-
res do tipo salada. Valores entre 4,0 e 
6,0 oBrix são geralmente encontrados 
em cultivares de tomateiro, mas estes 
padrões podem sofrer variações em 
virtude do comportamento fisiológico 
da cultivar, do estádio de maturação do 
fruto, da estação do ano e de possíveis 
danos físicos e doenças do tomateiro 
(Filgueira, 2008). Frutos de tomateiro 
considerados adequados quanto ao uso 
para fins industriais devem apresentar 
sólidos solúveis totais acima de 4,0 oBrix 
(Silva & Giordano, 2000).

O sistema hidropônico propiciou 
rendimento e qualidade de frutos su-
periores ao sistema fertirrigado (Figura 
1). Uma solução nutritiva hidropônica 
pode favorecer o rápido crescimento 
e desenvolvimento de plantas, pois as 
concentrações dos elementos são esta-
belecidas no nível mais adequado pos-
sível, com ampla disponibilidade e sem 
produzir sintomas de toxicidade (Taiz & 
Zeiger, 2004). Já no sistema fertirrigado, 
a disponibilidade dos nutrientes pode ser 
modificada pela capacidade de retenção 
de cátions do substrato, que pode diferir 
para cada elemento adicionado, modifi-
cando a disponibilidade e o balanço dos 
nutrientes fornecidos ao cultivo. Isto 
pode parcialmente explicar os efeitos 
mais acentuados da maior dose de K no 
sistema hidropônico do que no sistema 
fertirrigado, e os menores teores de N e 
K nos frutos no experimento fertirrigado 
em comparação ao hidropônico (Tabe-
las 1 e 2). Os teores de K nos frutos no 
experimento em hidroponia (Tabela 1) 
estão próximos dos valores de 57 mg 
K kg-1 registrados por Fernandes et al. 
(2002) em frutos do híbrido Carmem 
em hidroponia.

A razão N:K 1:2 melhorou a quali-
dade dos frutos comerciais no sistema 
hidropônico, com aumentos no diâme-
tro e peso médio de frutos (Tabela 1). 
Entretanto, esta melhor qualidade de 
frutos sob maior disponibilidade de K 
foi associada a um menor teor de K 

nos frutos (Tabela 1), indicando que 
o K estaria atuando principalmente no 
estímulo à fotossíntese nas folhas e à 
translocação de assimilados, sem um 
efeito direto do K no metabolismo do 
fruto, como proposto por Kanai et al. 
(2007). O suprimento de K não modi-
ficou o pH, a acidez titulável e o teor 
de sólidos solúveis totais dos frutos, 
tanto no sistema hidropônico quanto 
no fertirrigado (Tabelas 1 e 2), contras-
tando com os resultados de Fontes et al. 
(2000), que observaram redução no pH e 
aumento na acidez titulável em resposta 
a uma ampla faixa de variação de doses 
de K em fertirrigação. Por outro lado, 
Wright & Harris (1985) verificaram um 
aumento no pH e na acidez titulável nos 
frutos de tomateiro no tratamento com as 
menores doses de N e K aplicadas. Isto 
indica que os efeitos do suprimento de 
K em parâmetros sensoriais e de quali-
dade de frutos de tomate podem variar 
em resposta a diferentes condições 
ambientais e à amplitude das doses de 
K avaliadas.

Conclui-se que o sistema hidro-
pônico propiciou maiores produção e 
qualidade de frutos de tomateiros dos 
tipos italiano (San Marzano) e salada 
(Santa Clara), em comparação ao sis-
tema fertirrigado. O rendimento das 
cultivares tipo cereja foi similar nos 
sistemas hidropônico e fertirrigado. No 
sistema hidropônico, a utilização de uma 
solução de Hoagland & Arnon diluída a 
50% com razão N:K 1:2 forneceu frutos 
de maior qualidade comercial.
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